
Pedi, e dar-se-vos-á: 

buscai e achareis: batei, 

e abrir-se-vos-á. 

( E v a n g e l h o ) 

Antes bemaventurados 

o s que ouvem a palavra 

de Deus e a guardam. 

( J E S U S ) 
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Escola Pestalozzi 
No dia 7 deste, foi iuau-

gnrada a Escola Pèstalozzi, 
sita á Rua Monsenhor Ilesa, 
765. 

Foi um ato simples, mas 
de alto significado, pois que 
estabeleceu mais utn marco 
progressivo nesta cidade e 
representa o início de uma 
velha aspiração nossa na 
Doutrina e na educação Ua 
mocidade. Como é do conhe-
cimento dos leitores, está em 
atividade o plano do levan-
tamento do Ginásio Pèstaloz-
zi, empreendimento de volto 
e de necessidade premente, 
pois que vem preencher um 
grande vácuo na Doutrina. 
A Escola Pèstalozzi, com suas 
instalações novas, modestas 
e limpas, com um corpo do-
cente e direção á altura, já 
vem prestando grandes be-
nefício*, visto como já fun-
cionei há pouco mais de uin 
inès, tendo matriculados cerca 
de 74 alunos, nos cursos pre-
pritiiário, primário e admissão. 
São gr&ndes os óbices que 
se nos têm apresentado, maB, 
com o favor de Deus, vão 
sendo vencidos, sendo gran-
de n nossa esperança de êxi-
to. 

O programa inaugural foi 
ein resumo o seguinte: 

Durante o d i a , às 14 horas, 
festinha recreativa ás crian-
ças, conotando de interessan-
tes números de mágicas, can-
tos, diálogos e recitativo», 
que foram muito aplaudidos, 
vibrando as crianças de in-
tensa alegria. Fizeram parte 
na l essão lltero musical as 
crianças ííeotildes, Gianete, 
Rolando, Sônia e Aparecida 
Cardoso, sendo as três primei-
ras do Sacramento o que pu-
ra aqui vieram abrilhantar n 
solenidade. 

A noite, ás 19 e meia, ses-
são inaugural propriamente 
dita. O recinto da Escola re-
pleto. 

T. Nòvelioo abre a sessão, 
convidando a fazer parte da 
mesa autoridades tio ensino 
o representantes da classe, 
os senhores l)r. Luiz Coelho 

e senhora, Snr. Plínio Bitten-
court e senhora, Sr. Arnulfo 
de Unia , "Sr. José Russo, 
senhorita Jneí Ferreira ('se-
cretária.) senhorita Corina 
Novolino e D. Maria Apnreci. 
ida Rebelo Novolino (direto-
ra da Escola). 

Em seguida, o Orteão Eu-
terpe carita o Hino á Moei 
dade. Foi lido o relatório da 
Escola pela secretária, desta-
cando as instalações da Es-
cola. seu início no dia lo, do 
agosto dèsle e o s professores, 
todos formados e perfeita-
mente habilitados, Edison Ar-
naud Caetano, Célio Vnscon-
celos e Jací Barbosa Ferrei-
ra. 

T. Novelino toma a palavra 
e, em dissertação conciso, ex-
plica o motivo do nascimen-
to da Escola já conhecido do 
muitos, e qne precisamos es-
tar de sobreaviso, enfientan-
do a époen de transição que 
atrevessamos, lutando por 
nossa emancipação intelectu-
al e moral e de todos os mis-
s e s irmãos. Explicando que 
a Escola representava um 
esboço, um inicio de obra de 
maior vulto e e f ic iênc ia— o 
Ginásio Pèstalozzi. Dada a 
palavra livre falou o S n r . Jo-
sé Valente, cheio de entusias-
mo, solidário ao empreendi-
mento. O snr. José Russo to-
ma também a palavra e, etn 
breve discurso, destacou o 
valor do trabalho, reconheceu 
do o grande bem que isto 
vinha proporcionar á Doutri-
na e á educação da mocidade. 
O Sr. Arnulfo de Lima pro-
feriu vibrante oração, etn que 
se mostrou incondicionalmen-
te solidário á obra. oferecen-
do todos os seita ÍHVnres e 
préstimos. Corina Novelino 
toma também a palavra, pro 
duzindo o trabíl l io de va lor 
que temos a honra de publi-
car nesta folha. Logo, 
em seguida, n senhorita 
rita Luzia Schifflni, de Sacra 
mento, canta, com voz afina-
do, belos números do canto, 
acompanhada por músicos do 
Orfeão Euterpe. Êste Orfeão-
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sob a direção do competente 
e e t f o t ç a t k m n t r t r o Cláudio 
J u n q u e i r a , captou, em cõnli-
nusção. a" cantiga se r tane ja 
• Na Ccieta», ti màtíftRlo ci-in 
o Hino à Mocidade. T. N « v c 
l ino ap resen tou o piano de 
l evan tamen to d a s ob ras do 
Ginásio Pèstalozzi. de uma 
soc iedade por meio de quo-
tas , obra com capi ta l de ini-
cio do Cr. $ 500 .000 ,00 , 

já se inscrevendo com 
Cr. $ 80.000 ,00. 

Terminada a s e s s ã o foi da-
do o relatório a ser assina-
do pelos membros da mesa, 
assinando o Sar. Arnulfo no 
livro de sócios com a quantia 
de Cr.$ õ.OOO.OO. 

T. Novelino. 

Franca, 12/9/1944. 

Diseupso 
p r o f e s s o r a d o Colégio «Allan Kardec» d e S a c r a -

mento , p o r o c a s i ã o d a i n a u g u r a ç ã o d a 
Escola Pes ta lozz i . 

Caríssimos Confrades, Snrs. 

simpatizantes da causa Kard«cl«aa: 

Desnecessárias quaisquer 
palavras que expressem nos-
sa satisfação, nosso sensibi-
lizado júbilo, nêste momento 
tão significativo para a família 
espírita brasileira, cm que se 
inaugura mais uma instituição 
escolar, sob os auspícios da 
Doutrina dc Salvação. Des-
necessárias, mesmo porque 
não encontraríamos vocábu-
los que retratem com fideli-
dade os nossos sentimentos. 

Todavia, falando em nome 
do Grupo Espirita Esperança 
e Caridade, da Escola Allan-
Kardec, da Escola Noturna 
Camille Flammarion e da Ho-
ra Espirita Jetònima de Al-
meida, instituições a que te-
m o s a honra e a satisfação de 
rep.esentar ne>ta solenidade, 
queremos transmitir aos nos-
s o s ilustres confiades—funda-
dores Ua Escola Pèstalozzi e 
á sua dedicada plêiade de 
colaboradores—a vibração de 
entusiástica admiração da Ca-
sa de Eurípedes. pela grande 
realização que vêm de inau-
gurar hoje. 

Meus amigo;: Lembrar a-
qui a significação de um ato 
da uail-icz.) d i t e a que es-
ta:. [slthdi. é tarefadas 
rr »is. i- .n.rlufiaj , e é o que 
v» • • I c í . t n ilizar, embora 
«•uV- i.í o tenham feilo com 
m;.''-7 M i h s n i i s m o ; 

O I .vu l to de perlo as 
m t . • ' ; drS c as lacunas d o 
atr t- • cspiíítico, Sabemos 
qt ' . ópt ia Doutrina, deu-
'ir. '! t : i luminosidade trans 
cendèà t t ; está sujeita ás leis 
i imiMvf i ; do Piogtcsso infi-
nito. T u d o tende a subir, a 
a-c-.ivíér para Deüs, para a 
Perfeição. E os horizontes d o 
Lspiníts ino sómente. serão 
amptíjâos a irtdida que a 
Humanidade, pc-r sua vez. 
busesr, ii desenvolvimento in-
telectual e moral, colocando 
esses elementos na primeira 
plnna das suas cogitaçOts. 

Eis aí, meus amigos, por 

que se avulta ante o nosso 
coração que sente, que anseia 
por evolução, ès le empreen-
dimento desassombrado, ur-
d ido 'no silêncio das surdinas 
construtivas e nascido do i-
deal amadurecido, do esclare-
cimento em todo a sua pleni-
tude c pujança. 

Olavo Bilac — numa de 
suas belíssimas orações — es-
ta dirigida aos meninos bra-
sileiros, — cila uma das pas-
sagens mais interessantes do 
«Inferno» de Dante e dá á 
mesma, luminosa interpreta-
ção: 

«Dante, quando entrou no 
Inferno, escreveu o poeta de 
«Ouvir Estrelas,» ainda no ves-
tíbulo da morada dos eternos 
castigos, antes de visitar o 
vórtice dos 0 círculos horrí-
veis. encontrou uma triste 
multidão cujos longos gemi-
d o s ressoavam no ar escuro, 
na temerosa noite em que nâo 
ardiam estréias-

Eram as sombras dos «sem 
alma», esclarece Bilac, d o s 
neutros, dos Indiferentes, d o s 
que viveram sem merecer lou-
vor nem desprezo. 

O m u n i o está cheio de 
almas como estas, acrescen-
ta o Príncipe dos Poetas bra-
sileiros,: nâo sâo bcas . nem 
más; atravessam a existência 
sem fè, sem entusiasmo, sem 
ideia! — pobre rebanho de 
consciências débeis, de vonta-
des enfeimas, de corações 
sem a s a s . , . Condenou as 
Danle. porque elas não apro-
veitam a vida que Deus lhes 
concedeu; vivem sem viver, e 
não deixam no mundo memó-
ria sua. 

Os indiferentes são ainda 
pentes do que os máus. Por-
que os máus podem um dia 
s»r bons. Mas nftn se pode 
extrair bondsde d o s que não 
sâo bons, nesi máus — tnte» 
amotfos , indolentes, apáticos, 
que têm olhos t não querrtn 
ver, têm nervos e não querem 
stmür, têm cérebtn e não 
querem p e n s a r . . . » 

O Espiri t ismo, na su» fer-

tilíssima literatura, inclusive 
as obras básicas, tem descri-
to com as cores vivas do ar-
gumento que se apoia nos 
(atos, a triste situação de le-
g iões de criaturas desincar-
nadas que viveram na Terra 
prêsas da indiferença e do 
comodismo. 

Ainda há pouco, através a 
mediunidade de F. C. Xavier, 
tomamos conhecimento das 
impressões «post-mortem» de 
um médico brasileiro, que 
descreve o i oito anos de a-
margura por êle vividos na 
escura região denominada 
humbral, local que bem pode 
ser comparada aqueloutra evo-
cada por Alighieri, no seu te-
nebroso e impressionante In-
ferno. 

Esta casa, meus irmãos, se 
propõe a dar combate ao ín-
diferentismo estéril, que inles-
ta os lares espiritas. Ela es-
tará de armas empunhadas 
contra os elementos negativos 
que conduzem a criatura i s 
condições perigosas do esta-
cionamento. Sim. Porque in-
diferença significa paralizaçJo 
mórbida. 

Distribuindo «s luzes dos 
conhecimentos, educando pa-
ra a vida, A Escola Pèstalozzi 
implantará nos corações que 
buscarem seus bancos o s ali-
cerces do ideia) salvador, es-
terelizando o s germens da a-
palia do materialismo. Sim, 
meus confrades, A Escola 
Pèstalozzi será n farol que 
iluminará consciências, que 
orientará espíritos no cami-
nho da evolução moral e in-
telectiva. A Escola Pèstalozzi 
será uma fortaleza a defender, 
com o instrumeniário du to-
lerância e do amor, a Seara 
do Cristo, através da propa-
gação honesta e e sc larec ia 
das Luzes do Consolador de 
par com disciplinas outras que 
iluminam os caminhos da Vi-
da 

Que os Mensageiros Divi-
nos iluminem todos o s cora-
ções que s e abrigarem s o b 
êste tecto — crianças e adul-
tos, professores e a lunos! 

Que Deus abençõe o s pro-
pósitos nobilíssimos dos fun-
dadores desta casa! 

Que o Cristo dc Nazaré 
proteja a Escola Pestalozzii 
perpetuando o divino trabalho 
desla instituição para honra e 
glória do Espiritismo e bene-
fício da Humanidade escra-
va etema da ignorância e da 
Dor! 

P e n s a m e n t o 

Ser criarão é a mais eleva-
da conquista d o mundo! Não 
são cristãos os que dizer ser; 
mas o s que na realidade o 
sâo por suas palavras pen-
samentos e obras. 

Antenor Ramos 
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MoTimsíitn Hospitalar da Gssa de 
Saúde "Alisa Kardec" 

MC-sde Agosto de 1944 

SECÇÃO MASCULINA 

í Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

WÊ Total "j 
Tiveram alta : 
Curados 3 
.Me!|hc»rAcJas 3 
Faie ciclos o 
i-xistera nesta data 

OS EUTMBQS SÃO: 

j n — J o ã o Alves Pinheiro, 40 
anos, '-r.in.co. casado, bras., 
proc. Canaan — E. S. Pau-

í — Vidal Malaquias, 4$ anos, 
branco, casario, bras.,proc. 
Franca — Faxenda Bebe-
douro. 

3 — Domingos Mayríc-o de 
Sóuz.a, 17 nãos, pardo, 
sole., bras., proc. Santa 
Rita de Caseia — Minas. 

.4 — Domingos Cevada Tcr-
; - ççiro, 40 anos, . branco,. 

casado, bras., proc. Ma-
o ú b a s — E, S. Paulo. 

.5 — Darlirio Malaquias T a -
vares, 33 anos,: branco, 

,..,. catado, bras,., próc. igara-
pava — È. S. Paulo. 

6 .-rs / J ^ n c h i j p Torres, 49 -a-
nós, branco, sok.. bras., 
proc. R n y Barbosa — E. 
S, Paulo. 

7 — Jo?é Ribeiro D iumond , 
20 anos, branco, solt., 
bras , proc. Araxá — Mi-
nas. 

OS CUB4D0S SÃQ: 

i — Francisco Aguilar Ortega, 
27 anos, branco, ca a do, 
bras., proc. Borborerha — 
E. S. Paolo, 

i — Jose Daniel, 50 anos, bran-
co, casado, bras.. p r o c 
Jaboraodí — E . S. Paulo. 

^ 3 —- Jerônimo Antonio Gui-
marães, 70 anos, branco, 

97 solt., braà;, proc. Pcdre-
gu'ho. li. S. Paulo. 
08 MELHORADOS S&0: 

96 
7 

103 

1 — Ramon Costa Garcia, a 8 
anos, branco, solt., bras., 
proc. Franca. 

2 — Augusto Borsatho, 39 
anos, branco, casado, 
bras., proc. Vila Pôloni — 
ti. S. Paulo. 

3 — José Nunes. 28 nuos, 
branco, casado, bras., 
proc. Rincão — %. S. P. 

SECÇÃO FEMININA. 
Existiam cm traía me r. t o 92 
Entraram durante o ir.es 3 

Total 95 
Tiveram alta: 
Curadas 3 
Melhoradas 1 
Falecidas o . 4 
Existem nesta cUça 91 

AS ENTRADAS SlO: 
i Maria Moreira, 28 anos, 

branca, casada, bras., 
proc. Taiúva—E. S.Paulo. 

1 — Luzia Marciana, 16 anos» 
parda, solt., brás., proc. 
Pedregulho E. S. Paulo. 

3 — Maria Cândida de. Jesus, 
18 anos, branca, solt., 
bras., proc. Passos—Minas. 

AS DURMAS SAO: 

i — Maria Ferreira Teixeira, 
27 anos, branca, casada, 
bras., proc. Vila Magda— 
E. S. Paulo. 

1 — Sera6na Ana Rodrigues 
de Jesus, 21 anos, branca, 
solt., bras., proc. Mí-
gueiópolis — E. S. Paulo. 

3 — Eli Mendonça Vieira, 32 
anos, branca, caíaada, bras., 
proc. Ube raba—Minas . 

A MELHORADA É: 

i — Maria EKsa Fonseca, 35 
anos, bí anca, casada, bras., 
proc. Santa Rita de Cás-
sia — Minas. 

Cartas respondidas 5fiõ 
Injiiçôos aplicadas 8UU 
Cura: ti vos diveraoB 65 
Ileccilas aviadas 32 

CASA D E &AUDS " A L L A N K A R D E C " 
BONATlVOS KIÍOI^EJIDOS 

FRANCA: Clóvis Seles, 2o ,00 ; Oliveiros Pinheiro, em inten-
ção da alma d e Oi! Pinheiro, lo ,00; Da. Maria da Conceiç5o, 
2o Is. feijão e 1 resea de alho, José Algarte, 1 saco d e bata-
tas; Clemente Algarte, 1 saco de batatas-
BATATAIS: Da. Eufrosina Silva, 3o,oo. 
P E D R E G U L H O : Aristides Machado Branquinho, 5o Is. d e 
favas. 

P R Ó N O V O R A V I L . H À O : 

PIRAJUl: José de Góes , 5o,00. • 
C A M P O G R A N D E : José Brown, 2o,00. 
FRANCA: Diogo Vila Verde, 4oo ,00 ; Nicomedes Guimarães 5,00. 
FRANCA: Sandoval & Cia. por int. Antonio da Mota, 2oo ,oo . 
QUATÁ: Osva ldo A. Rodr igues , 2oo,oo. 
MANDAGUARÍ: José da Silva Cortiça, 5o ,00 . 
S Ã O PAULO: João Spinelli 15o,00. 
IOAÇABA: João Jo sé tle Queiroz, por in termédio d e ThoHié 
Martins F. Costa , 4o,00. 
CAMBUÍ: Benedito Gonça lves Bueno, 2o ,oo . 

Em n o m e da C a s a de S a ú d e «Allan Kardec», levo a to-
dos os meus agradecimentos, rogando á Divina Providência 
lhes dê a devida recompensa . 

José R u s s o — Provedor-Oerente. 

José Russo - Proredor-Qw«nte.. 
Dr, J. Matias Vieira ~ Diretor-cli-

nico. 
Dr. Tornas Novelino- Vice- Diretor* 

Clinico. 
Dr. fayro.-Borges do Val Médico 

Iassistente. 

Ur. I . NOVEUNO 
MMico pela facu ldade de Me-

dicina do Rio do Janeiro 

CLINICA GERAL - CIRURGIA 
PARTOS - - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 

Rón Monsenhor Rosa , 857 

E . S , P a u l o F r a n c a 

Liga Espírita do Estado 
de São Paulo 

Sfto Paulo ~ Realizou-fie em 
ÍH de agosto p. passado, ás 20 ho-
ras, no Salão do Chibe r taheirra , 
sito a rua Dom «José de Barros, 
u \ 29G, a cerimônia dé posse dos 
membros do Omselho Delibera-
tivo da Liga, que ficou constituí-
do da maneira seguinte: 
. Cap. AJcidos Oliveira; Dá. Ani-

ta Brlza; Da. Araci Luzzi de 
Barros; BeJprajino Dias da Silva; 
Darci J . Lima; Gap. Èii&as San-
tos Pinto; Francisco de Paula 
Béhtlm; Gino Martinelli; Dr. Gu-
inercindo Lopes Coimbra; Da. 
Helena <lo Nascimento Malengo; 
Henrique Maia Ramos; Prof. Dr. 
OUnto Rodrigues; Prof. Romeu 
de Campos Vergai; D». Rosa Pe-
reira e Vicente. Laea. 

Vara essa soleviidadc foi elabo-
rado um programa de arte, que 
proporcionou á numerosa assis-
tência horas de intenso deleite es-

piritual. Impossibilitados de com-
parecer no Sto, agradecemos sen-
eibilisados á amabilidade do con-
vite de que fomos alvos, dese-
jando prosperidade a essa be-
Hemévita instituição que tanto 
tem finto para o incremento do 
espiritismo no Brasil. 

• 
«Atnôr á Verdade 

^••se brilhante orgão de defe-
sa e .propaganda espírita no Bra-
sil, que se edita na visinha cida-
de de Ribeirão Preto, completou 
no dia 2í> de agosto p. passado 
o seu So. ano de existência. Sob 
a orientação competente de Emi-
liano Cardoso dó Morais o da 
P r o f \ Da. Irene Teixeira de Góes, 
«Amòr á .Verdade» tem-se distin-
guido nas fileiras do jornalismo 
eapírifn brasileiro, como ura dos 
pionehos 11a tlifnsão dós ensina-
mentos evangélico« interpretados 
segundo a Terceira Revelação, 
codificada por Allan -Kardos 

ALLAN KARDEC 
&vgrigelho tO$ -Livro d o s Médiuns 12$ 
Livro dos Espíritos 12$ - O Céu e o In-
ferno 12$—A Gênes i s 12$ - Obras Pós-
lumas ene. 10$ m f S f f l Ê f Ê 
O que é o Espiritismo ene. 7$ ií Analise das C o u s a s 
O Principiante Espírita ene. 5$ j o Espiritismo 
A Prece ene 4 $ ' 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Maceta bch. 10$ ene. 14$ 

DR. BEZERRA D E MENEZES. 
A Doutrina ÊspírUá como Fi-

Livraria <I'A Noya Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS. MORAIS, HISTOltlCAS, ETC. 

PAUL BODIER 

I Crónicas de Além T „ m u ! o ' I A ® r a n ' a d o S i , e " d o b r ' 5 $ e n C ' 8 S 

JULIO CESAR LEAL 
: A C a s a de Deus hr, 4$ enç., 7 $ 

VINÍCIUS 
Em T o m o d o Mesl re br. 5$ ene. 8$ 

DR. PAUL OIBIER ; F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER » N a s Pégodas d o .Viestre hr. 8$ ene. 10$ 

h í ' h l ™ a i Pamaso de Além Túmulo ene. 8S ! 

. . „? ,U ! Brasil Co ração d o M u n d o 10$ lj 
A L F O N S E BLIF ; Crónicas de Além Tumulo 

Magne t i smo C u r a d o r br . 6 | ene. 99 (Humber to d e C a m p o s ) br. 5$ ene. 8 $ \ WILLIAM C R O O K 1 S 
Magne t i smo e H i p r o l i s m o C u - . A Caminl io da Luz br. 5$ ene. 8$ : F.ítos Espfr i las br. 6$ ene. 9$ 
r a , , v o b r - 9* e n c - , 2 » : Cartas de uma murta br. 4S ANTONiin 11117 SA VÃO 

lo s „ f i a T i o irónica br enc 3 Í » O UERRA J U N Q U E I R O Emanuel br. 5® ene. 8 5 B l K l d $ „ E « n R « l i c » enc. 22$ 
« Í ^ T ^ Í n w ^ D Santa Sé br .Tlenc. J0$? E R N E S T O B O Z Z A N O ? ZILDA OAMA 

« J u N I O R - j .Verso» Medi .micos MediunidadePol ig lo ta (Xenoglossta) - Ü Elegias Douradas (poesias) 
o S i o ^ f ^ i o br'. 5S:; I a n Ô ^ P ^ « , , ) O s Enigmas da P s y e o m e t r i a S l e o s F e - ; L U | Z J A C O L U O T 
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A N O V A E R A 

R K F O R Ç O L I R R A D I A D O 

Reforço) irradiado é fortificanle para todas as idades. 
C o m o medicação recalcificante é tónico 

nas convalecenças 
Dgfciando receber amostras firatis, eecreva par» a Caixa 

Postal, 4087-S. Pauto 

i s s i i i i f i t o M S i íe i i r l i 
T e õ l i t o d e A r a i i l o F ÍUio 

N3o resta a men:ir dúvida, 
ao Brasil está dest inado o pa-
pel g r and ioso ila d i fusão do 
Espiritismo na América. O s 
livros recebidos peta mediuni-
dade extraordinária de Fran-
cisco Cfindido Xavier, são o-
bras pr imas de sab :dor ia . Na 
linguagem maravilhosa d o s 
espíritos, encarregados da di 
fusão da Doutr ina de Amor e 
Perdão, que é o Espiritismo, 
vemos provaiio de modo con-
cludente, u pluralidade dos 
mundos habi tados e das vi-
das sucessivas. 

A n> u vir , iodos o s es-
piritas de nossa terr.t tem 
procurado nas obras maravi-
lhosas psíeografadas por Ót i -
co Xavier, não pelo valor d o 
nome do espírito que produ-
ziu o ditado, mas, pela sabe-
doria dos ens inamentos , d o 
verdadeiro Crist ianismo, pre-
gado pelo maior iniciado en-
carnado n o planeta, Jesus 
Cris to . 

Não t i rando o mérito ás obras 
ditadas pelo espírito de Hum-
berto de Campos , pensamos 
que as obras di tsdas pelo es-
pírito que se apresenta com 
o pseudôn imo d e «Emanuel*, 
são muito mais interessantes, 
pois, descrevem o seu passado 
na época que o Crist ianismo 
dava os primeiros p a s s o s 
q u a n d o Sanlo de Tarso, o 
grande após to lo dos gent ios ; 
palmilhava o nosso planeta. 

O s livros «Paulo ĉ  Estevam», 

«Renúncia» e tantos out ros , 
são obras ditadas pelo espí-
rito de Emanuel , livros êstes 
que, pelos s e u s ens inamentos , 
empolgam o n o s s o espírito, 
causando-nos , ás vezes, gran-
de emoção, pelo sofr imento c 
abnegação dos personagens , 
envolvidas nas páginas edifi-
cantes da implantação n o pla-
neta da Doutr ina de Sabedoria 
pic-gada p o r Jesus, o Divino 
Mestre 

A obra incalculável d e pro-
paganda d o Espiritismo, en-
tregue h mediunidade psíco-
g áfica d e Ch ico Xavier, tem 
sido de g r a n d e eficiência pa-
ra d i fusão da Doutrina Espí-
rita no Brasil. 

O ESPÍRT1ISMO E' A 
DOUTRINA D E JESUS 
EM ESPIRITO E VERDADE. 
É O C O N S O L A D O R PRO-
M E T I D O P O R CRISTO. O 
PARACLITO, A TERCEIRA 

REVELAÇÃO. 
S.-bios os mais laureados 

e au tor í sados d o Planeta, en-
tre os quais salientam Akisa-
k'iff, Bergson , Willian James, 
Bozzano. Lombroso . Flamma-
rion. Oliver Lodge . Char les 
Richct, W . Crooks , e t an tos 
out ros fizeram es tudos e ex-
periências sobre os fenôme-
n o s espiritas ou psíquicos, e 
t odos se renderam a o s la tos , 
e reconheceram as verdades 
espíritas. 

A Federação Espírita Brasi-

I N T E L E C T O G E N O L 
Tonlcs nerrtno — Faita de memoria — Perda de Fosfate* 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 
Postal, 4067—S. Pau lo -Bras i l . 

ALVARÁ 3495 

forçar-se para beneficiar a 
criança nesse sent ido, para 
que p o s s a m o s dc f u t u r o ha-
bitar a terra sem ameaças de 
guerras , cr imes, roubos e ví-
cios q u e atualmente apresen-
tam um horr ivelfquadro a o s 
n o s s o s o lhos . 

A educação da criança é o 

Sentimos imenso prazer em fa-
zer constar desta coluna o feliz 
3contociniento, ao metmio tempo 
ijub evocamos a proteção dõ Alto 
para que seja pródiga de recom-
pensas aos inoaoHnvçi- batalha-
dores de «Arnór á Verdade». 

* 

H i U I o t e c a E s p í r i t a 
.O LIVRO DE TOBIAS» é o tí-

tulo de um livro que acaba de Ber 
publicado pela Federação Espí-
rita Brasileira. Trata se da divul-
gação da vida de Tobia9, perso-
nagem bíblico que não consta .nas 
cdiçõos populares da Bíblia, e 
fluo, por isso mesmo, deve t?er 
lido por todos os que se interes-
sai» pelos assuntos evangélicos. 

Apradecemoa á Editora pela 
gentileza qwe teve em nos o-
fertar ma interessante exemplar. 

• 

Do Cambai — M i n a s 
Nessa bela e próspera cidade 

mineira foi fundado mnis um 
Centro Lspírita que recebeu o 
nonn-, do -Luz, Àmôr e Caridade 
do Alijo Ismael», euja diretoria 
ficou assim constituída: Presi-
dente: Frodoaldo Figueiredo; 
Presidente da Mesa: Bento Lo-
pes Pacífico; Vice-Presidentc: Joa-
quim Cândido de Brito; 1». Se-
cretário: Maria Joana da Concei-
ção; 2o. Seoretôrio: Pedro de Bri-
to Lamber; lo. Tesoureiro: Olí-
vio Costa MoraiB; 2o. Te.-ouroir<: 
Benedito Gonçalves Bueno; Ar-
quivista: Sebastião de Brito 
Lamber; Fiscal» Sebastião Gon-
çalves Bueno, Zeladoja: Maria G-
liada Cru/. 

Á novel entidade formulamos 
votos ao Creador de intenso pro-
gresso, para que possa, assim, 
difundir com amplitude sb luxes 
evangélicas pregadas por Jesúe, 
i' nosso Siéatro. 

• 
l»e Nova Iguassu - E. do Rio 

Po <LÁIi DE JESÜS», dessa ci-
dade, nos comunicam que, em ses-
rão de Assembléa Geral estraor. 
dinâria, foram aeus estatutos re-
formados, por força do volume 
<!a OUra, que aumenta diariamen-
te, stiido era consequência, eleito 
<• empossado o CONSELHO DE-
LIBERATIVO abaixo: 

P r o l Leopoldo Machado; Vito-
rino E. d'>* Santos; Waldemiro 
Faria Pertira; Da. Antónia de 0 -
liveirf;: Atlas de Castro; Hermí-
dio Ribeiro; Euclides de Oliveira; 
Jòsó Antônio Marques; Da. Olga 
Moreira; Ernesto Moreira; Car-
los Neves Machado; Antônio For-
raiuolo; Mnuòel Machado; Adol-
f o Bc?ém; João de Oliveira Melo; 
I'rof. Newton Gonçalves de Bar-
ros; D». Zaira de Almeida; Da. E-
tolvina Bastos; Da. Durvalina Pe-
reira o Da. Maria Borges. 

E, reunindo o CONSELHO 
DEtlBEiíATIVO, olegeu a *«• 
f^ninte DIRETORIA: 

Presidente: Da. Marília F. de 
AhneLia Barbosa; fíecr.-táiia: Da. 
< iaria de Lourdes Pereira; Tesou-
í cicas Da- MarcoUna Alves, Su-
jjjenty.-.i OH de Castro, Jôíio 
Ciiaiabareli e J . B. Chagas«. 

Congratulando com essa bri-
iiiante e . benemérita instituição, 

«A Nova Era* deseja a todo« 
<•3 iloctres confrades que a com-
voem largos anos de vida prós-
pera e feíú. 

• 
?>e Sorocaba - E. S. Pau lo 

Do -GRUPO ESPÍRITA FÔ-
RA DA CARIDADE NÃO HA 
SALVAÇÃO»» de Sorocaba, sito 
í, m a Tiradentes, 8*0, noa comu-
nicam qne < antiga agremia-
ção piracicabana, em sessão ex-

traordinária, elegeu a sua nova 
Diretoria que deverá dirigir os 
destinos da mesma non anos de 
1941 o 1947, que ficoii assim cons-
tituída: 

Presidente; João Eudóxio da 
Silva; Viea• Presidente: Prof". Da. 
Jzabel Sebastiana Custódio; 1". 
Secretário: Renato d e Almeida 
e Silva; 2". Secretário: Da. Antô-
nia Conceição de Barros; Tesou-
reiro: Da. Cesira Cipollari; Ad-
junto de Tesoureiro: Leonardo 
Capellan; Bibliotecário: Luiz Ei-
ra; Adjunto de Bibliotecário: 
Durval Cape Heli; Procurador: Vi-
tório Espíiani; Adiunto de Pro-
curadot: Joaquim Esteves. 

No mesmo dia foi empossada 
a Diretoria eleita. 

Vida Melhor 
Surdo á s adver tênc ias mi 

l enár ias do Filho do Homem, 
ou t ra n í o t e m eido nossa n-
ti tudn, mui to embora incon 
veniente , seufío fazer dan pe-
quen inas coisas o pão nosso 
de cada iliu. Já tão e n t r a n h a -
do temos Ssse háb i to q u e 
dele não prescindimos, c o m o 
se fôra mesmo um a l imento , 
necessár io , por tanto , á vida 
orgânica . 

Melhor «nutr idos» ve r n o a 
íamos, è certo, desde q u e 
ou t ra fosse a no rma do vi-
da adotada . Ocupássemos me . 
nos das f a l t a s d e nossos ir-
m ã o s e m a i s de nós mesmos , 
isto é, de nossas própr ias 
f a l t a s , e t e r í amos t r aba lhado 
d ígan e e f icazmente , não há 
dúv ida . G a n h a r í a m o s em vir-
t u d e o q u e houvéssemos per-
dido em hábi to . Na aquis ição 
d e v i r tudes , por isso mesmo, 
d e v e consis t i r o es fórço de 
todos nós, sem o que impos-
s ível se to rna a mínima as-
censão, pois q u e a melhora 
implica t raba lho , v o n t a d e e 
i ledicação. 

Mas, i n t e r e s sa r á a todos 
ê s s e t r aba lho? Certo q u e não . 
Aliás , o p r ó p r i o Cris to o afir-
m o u : 

— .Va i , Tomé, e dize- lhe 
que o E v a n g e l h o do Re ino 
n3o se des t ina aos q u e se 
encon t r am sat is fe i tos e con-
fo r t ados na te r ra ; des t ina - se 
aos corações q u e a sp i r am uma 
vida melhor . > 

A nó- out ros , pois. q u e n ã o 
nos sen t imos fart- .-com o man-
j a r que o m u n d o oferece , b-
p a r e n t e m e n t e suculeuto, m a s 
mortal , s e des t ina èle q u e 
é o Caminho , a Verdad» e 
a Vida. P r e p a r e m o nos. por-
t an to , pelo r eco lh imen to e 
pela oraçfio, a - f im d e e ive lo 
e m espiri to, tudo f a z e n d o 
pa r» nossa comple ta esplri-
tua l i sação , cr iados por Deu« 
e para Deus q u e fomos . 

Maria José Barros 

s ü i p — 
E' indiscutível a influênci» 

benéfica que nos propoicio-
na a criança. 

A vida para os h o m e n s é 
uma cons tan te luta e, ás vezes, 
devido á maldade humana, 
sent imos uma p ro funda triste-
za nos magoar. E, justamente 
nesses n.oiticntos em que os 
nos sos semblantes se entris-
ti-ciin, r i . q u e surge urna 
cri.rir.i i-:«r» nos a l e g r a t - o 
crrrucá". 

Seu- 'H ' -s. seus movimen-
t e i . • exerccin sobre 
nf'-:- ( •:-:• {.'»HSí rfftftçâe radi 
c:ii ' r m ri iõ que estava 

-o In»-- - üiblí.nte, já sorri-
n;r - r í i r lbui j^mos palavras 
t e n i í s r - int-rosas. 

!«•<• • iu!»(itemcnte acon-
tece, :-8-i lembrar q u e 
as ciiçnÇas r . tcfssitarn de lo-
d o rr ••> c^riítho, toda a nos-
sa aioizaije e todo o n o s s o 
respei to F ormar ambiente pro-
pício. is lo t. meios bons , on 
d e n i o -e pronunciem pala-
vras obscenas , o n d e n í o Sc 
prat ique a msldade, mas, pelo 
contrário, usíii de palavrrs íin-
ccras e francas, ewmpli i iean-
d o com a tos s l I ruMicos , con-
t r ibui remos d e maneira efici-
ente , par» q u e a criança, acos-

tumada dentro dessa norma, 
seja amanhã , u m h o m e m de 
bem, u m h o m e m feliz, por-
q u e e s t amos cientes (le q u e 
a felicidade nes te m u n d o está 
em se fazer o s ou t ros felizes. 

Cada u m de per si, — pais . 
mâ<)s, enf im t?dos devem es -

1 Ir, J, Mafias fieira * 
MMIco 

Operador P a r l e i » !| 

ESPECIALIDADES: PAR- | f 
TOS, MOLÉSTIAS IN- ; ! 

TERNAS m SE f 1 
NHOItAS E 

DE CitJANÇAS 

Consultório e Residência: 
Rot Hejor Clauílaiie S. 98 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA jg 
s r . r . " ' • " : . 

leira e o humilde médium C h i -
co Xavier es tão passando , t>o 
momento, por uma fáse inte-
ressante. na qual a família d o 
grande escritor patrício H u m -
berto de C a m p o s vem peran-
te a justiça promover uma .-V 
çíio Declaratória subscr i ta pe-
lo advogado Dr, Milton Bar-
bosa, cor rendo no m u m e n l o 
os trâmites l ega i s 

Aguardemos , conf iantes , o 
resultado final do p l e i t o . 
—Quem sabe se o própr io es-
pírito de Humber to de Cam-
pos , irá dizer a lgo a respei to . 

A campanha tem uin gran-
de mérito, a d i fusão d a s obras 
extraordinárias ps lcografadas 
por Ch ico Xavier, o h o m e m 
humilde que vfve num recan-
to d o Es tado de Minas, na ci-
d a d e ' d e Ped ro Leopoldo. 

D e u s está comvosco! 

Franca, 24 Agos to 1944 

problema da atualidade. Cr i s -
tãmente educada, será p o r 
certo n o dia de amanhã, um 
c idadão inteiramente compe-
netrado d e s e u s deveres . 

Cruzeiro, 2 0 d c Julho de 1944. 

Roçar» Ione 

Clinica Homeopata 
R i Campo» SalM, 703 HORÁRIO dn> CONSULTA» 
O f t U m A S - M o o 4-S 0-9 » í» I U 0 • A i U í 17, Su !.-, 

A g ê n c i a F o r d 
— m m — 

possue a maior c mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

I RÁDIOS, nesta zona 

l l l l i ! 

Serviço técnico perfeito 

i G a r a n t i » e m t o d o s s e u a c o n c o r t o e 

I llllll 

| FRANCA - Praça N. S. (la Conceição, 694 
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Er, in VINÍCIUS 

"0m novo inßndaoipnto vos dou: 
que vas Rmeifi uns ßop outros co-
mo eu vos Kiníi'1 

" . . . eu rt>8 enviarei o Espirito 
(Ia Verdarif" 

" . . . bs«Ijb i-iimii o Filho ijo 
homem nivi voht para ser servido, 
mae para servir . 

Evsagelbo. 

O s problemas fundamenta is 
(la vida h n m a n t sornenle se 
solucionarão no ITia em q u e 
os h o m e n s aprenderem a de-
claitiir os verbos das três pri-
meiras conjugações na sua or-
d e m j£ i»wwfal — ar, er, ir — 
cor respondendo a amar.com-
premder. servir. 

O aióor Irai a compreensão , 
e i compreensão nos leva a 
servir. . . 

Mesmo que os h o m e n s s e 
d i sponham a conjugar aque-
les verbos , se alterarem a or-
dem em que são apresenta-
dos , tiatla conseguirão, poris-
sri que d e , e m ser e s tudados 
e aprendidos gramaticalmente, 
conforme se acham cataloga-
dos: ar, er, ir. 

Em primeiro logar devemos 
saber amar, visto c o m o é só 
amando que s e compreende , 
e, uma vez c o m p r e e n d e n d o 
nos sent iremos naturalmente 
inclinados a servir. 

Amando, compreendendo e 
servindo realisaremos o s e n s o 
da vida, caminhando , a pas-
sos s e g u r o s e cer tos na sen-
da que c o n d u z á p o s s e da-
quele «reino que nos está des-
t inado desde a fundação d o 
m u n d o " . 

Aquele mesmo de quem 
haveremos, por herança, o a-
ludido reino, obedece a o crf-
tcrlo em' apreço na obra da 
criação. Sc procura rmos o 
motivo por q u e Êle nos criou, 
chegaremos a saber q u e foi 
p o r a m d r . Se quizermos pene-
trar a razão por que dissemi-
nrui mundos e sóis na Imen-
sidade. decretando, ou t ros s im, 
a lei do ' na sce r , níorrer, re-
nascer ainda, p rogred indo sem-
pre», verificaremos q u e foi 
p o r compreender as necessi-
d i d e s inalienáveis d o s seus 
f i lhos. Se. finalmente, indagar-
mos a causa pela qual o Rai 
celestial conserva se a tento e 
vigil-uite. ag indo sem cessar , 
m a n t e n d o o r i tmo e sus ten-
t a n d o o Universo tu^scu eter-
no equilíbrio, conclui remos 
que è para servir. 

Amar, compreender , s e r v i r -
eis, po is ,d mistério, a magia e 
segredo da vida em sua tra-
jetória imensurável n o Infini-
to d c espaço e na eternidade 
d o tempo. 

• • • 
Jestis — o caminho da ver-

«ladeira vida — revelou e exem-
plificou a tubetloiitt cont ida 
n o «.ir-, «er-, «ir ' . Veio a ês-
te planeta <fe resgate e d e c x -
p f j çân impelido pelo Supre-
mo Árner: <F. assim amou 
Deus a o nstmdo que deu o 
seu Filho unigénito para que 
Indo o (jutr nele cré não pe-

reça, mas tenha a vida eter-
na». 

Ç o m o Mestre que deseja 
se r crido e compreendido 
exortou os discípulos que o 
imitassem, aivando uns aos 
ou t ros c o m o êle nos tem ama-
do . Ora . êle nos a m o u pri-
meiro, antes que o conhecesse-
mos, e, ãroou-nos e por n ó s 
sacrificou-se apezar de to-
d a s as nossas falhas, defeitos 
e maldades. Assim lemos que 
fazer: amar o n o s s o próximo 
c o m o êle é, no grau evoluti-
vo em que o encontramos. 

Só depois de arpar pude-
mos compreender , po rque é 
através tio amor q u e virá o 
Espirito da Verdade acender 
em nós a luz interior q u e tu-
d o ilumina, aclara e esclarece. 
Descobr i remos, enlâo, com 
surpresa, q u e somos , em pa r -
te. responsáveis pelo mal e 
pela dor q u e es tão em n o .so 
próximo, por i s so q u e será me 
diante nossa cooperação c o m 
êle q u e o seu e or, n o s s o s 
problemas serão resolvidos 

Agindo assim, es taremos co-
laborando, na qual idade de 
aprendizes e discípulos que 
somos , na obra que o Mestre 
—Cris to d e Deus - vem 
c o n s u m a n d o no de curso dos 
sécu los e d o s milè-uos a prol -
da Humanidade 
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progred indo sempre, sem ja-
mais parar, n o seu e vosso 
caminho. 

Felizes, vós , que reencon-
trastes no «Espirit ismo», fi-
nalmente, um pon to cer to de 
«partida*, da compreensão 
divina; pois que Divino é o 
«Todo» no qual viveis e pro-
gredís . 

Nenhuma religião, ou culto, 
poderá esclarecer-vos sobre 
o «Todo», fóra de uma Fé a-

liada á Razão: o Supremo Ar-
tífice age, precisamente, no 
dese jo inestinguivel de «cri-
ar»- — que é Fé — e de e-
quilibrar — q u e é Razáo. 

H a mais: a «Fé» é uma fla-
ma q u e envolve o Universo, 
sem necessitar de templos e 
de cul tos A «RazSo» é o pró-
prio Deus. Portanto, toda mo-
lécula, fluido, espírito, são e 
e s t i o n'Êle, c o m o p n t e s inte-
grantes . 

l ai como a vossa entidade: 
matéria, »ibração, luz, em-
quan lo o complexo obedece 
a uma inteligência dominante . 

Toda Criação", é um rllmo 
q u e está em Deus , c o m o o 
equilíbrio m e s m o d o T e m p o 
e d o Espaço 

Crianças e adul tos da Fé e d a 
Razão, amai a D e u s n o âmago 
de vossa consciência.. . 

Mariano Rango ifAragona 

t e 

SÃO 

R e n n e r " - BÔÃ ROUPA 

As melhores matérias primaP; os tecidos o avia-
mentos de qualidade; acabnmentu perfeito; padrò-
natíem discreta c moderno; jjreçoB minimos; 
CARACTERÍSTICAS DAS ROUPAS "R F N N E R" 

Representante: Francisco Lourenço 
Rua Vohintáriofj de Frunca, n. 985 — Fone 2-5-7. 
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D e u s í O todo, em uma ar-
mon ja molecular, fluídica, es-
piritual. Por tanto, força inteli-
gente, não como o mais po-
tente Sol d o Infinito, centií-
peto e centrífugo» mas o Sol 
d o s Sóis, q u e aviva, dirige, 
movimenta os á tomos e as 
sequências das esferas, dos 
mundos , das almas, sem li-
mites d e t e m p o e de espaço . 

O s doutos , na pressa de 
defini lo, n.3o puderam sair d o 
«fator núcleo», comparando O 
ao cérebro, humano : disseram 
pouco . 

Uma «ação total», c o m o 
Deus , não pode ser definida 
por Uma partícula Sua, q u e 6 
o *homem tentando o, co-
metereis o desequilíbrio entre 
o mínimo e o máximo. 

Curvai o p e n s a m e n t o dian-
te d o Universo: meditai, so-
nhai, c c m o um poeta em fren-
te as. belezas d o vos so mes-
mo. minúsculo planeta, e sen-
tireis a grandeza e a suavida-
de d o mistério, q u e è «Deus» . 

Uma parte, apenas, bem 
entendido; já q u e s o i v t ü o só-
mente, viajantes e te rnos d o 
.Universo, em « m a t r a n s f o r m a -
ção contínua, molecular, fluí-
dica, espiritual . . . 

T e n d e u m exemplo bás ico 
em Jesus, èssè .nômade que 
vos- precedeu, s implesmente, 
na tríplíçe fôrma da G e a ç ã ò : 

livraria e Tipografia "A Nova Era" - imPre«os, u 
. ;vw»s , C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e o b j e t o s » c o t a r e s , e t c . 

João ^Henrique Pestalozzi, pe-
dagogo suisso, nasceu cm Zu-
rien, Adquiriu reputação uni-
versal com os . seus trabalhos 
para melhorar a educação c a 
instrução das crianças pobres. 
Viveu do período dc 1745 a 
1827, por tanto 81 anos quasi 
que inteiramente dedicados! aos 
necessitados de Luz espiritual, 
um bino de amor e dedicação 
â junventude descuidada. 

Porisso que. o Educandário 
que se inaugurou, dando o seu 
nome como paradigma, a Di-
reção d» Escola tecem aberta 
ao pÜblico e especialmente ás 
crianças, não teve ou t ro moti-
vo senão de dar um significa 
do a altura do programa tra-
çado, em beneficio de todos 

3ue se interessam pela causa 
a educação. 

Alguns convivas, interpela-
ram me a respeito do nome 
que encima estas linhas, pro-
curando conhecer melhor a sig-
nificação e a personalidade, re-
ferente ao título em epígrafe. 

Estas nòtas não têm ou t ro 
hm d o que esclarecer essa dúvi-
da, embora com as tintas de 
um mero rabisca dor, mas que, 
nó entanto, servem para orien-
tar e ensinar o caminho a se-
guir, si tanto empenho tiverem 
na vida e nas obfas do ines-
quecível mestre. 

Lembro-me, coroo si fora 
hóje, . quando ainda criança, 
tiàs aulas d o Grupo Escolar 
«Cel.Francisco M a r t í n v <jáán« 
do p ro fessem Eduardo, Olívic, 
Div id , Olivar e tantos outros 
dc saudosa memória, em que 
entoávamos alguns hinos esco-
lares, dentre o.<i quáss, Pestaloí!:-
7.t figurava dc permeio com os 
verses e.a? música, cantados pé-
la pre-juvenmd-r, corno a lem-
brar um passado qdé . ia longe 
c um fu tu ro risonhe 
nos aproximava. 

Os ensinamentos do insigne 
mestre, por certo chegou até 
nós,. naturalmente serviu t : par 

nleni. 
digno somente aos que traba-
lham para a humanidade 

O seu renome universal, rião 
teria conseguido firmar através 
de gerações, sí o seu método 
dc ensino tivesse falhado cm 
sua mecanisação sqcial ou es-
piritual, crèndenciais indispen-
sáveis para o êxito. 

As escolas que abandonaram 
seu método dando-lhe feição 
nova e reservada aos seus in-
teresses imediatos, talharam em 
grande parte, originando dire-
trizes dignas de censura e de. 
nenhum proveito pedagógico, 
principalmente aqueles : educa-
dores dogmáticos. 

È justamente pela razaò des-
sa tal ca cívica que surgiu o 
Kdücaritíirio Pesraloz/.i, a fim 
de coibir abusos de escolas sc-
tarístas, impondo obrigações 

fóra da sua alçada, cuja tarefa 
não lhes compete ministrar, a 
menos que desejam desiquilibrar 
o ensino racional, dando-lhe 
uma feição toda. «sui gcncris». 

Congratulamo-nos com os 
diretores da novel Escola, fa-
zendo sinceros votos de pros-
seguir cada vez mais na senda 
dc bem servir a instrução pú-
blica, sem o aieive dc melin-
drar quem quer que seja, por-
que a base d a instrução não 
se coloca no impirismo de sei-
tas e tampouco de vontades 
estranhas ao nosso meio, cujos 
resultados serão fatais "para a 
instrução do País. 

Pestaíozzi nos deu a escola 
racional c a ela empregaremos 
o melhor de nossos esforços 
a fim de conseguir o máximo 
de proveito n u m mínimo tem-
p o dc aprendizado. Seguiremos 
o método cm questão e o no-
me do insigne mestre das cri-
anças pobres, terá sempre em 
nós, ó pensamento voltado 
ao seu virtuoso vulto, como 
urna homenagem do Coração 

?|uc somente os dignos e os 
ortes merccern. 

Trabalho e perseverança, eis 
o que pretendemos desejar, pa-
ra o completo tr iunfo da em-
preitada iniciada, cora o bene-
plácito dc'denodados orientado-
res do ensino em nossa terra, 
a nossa amada terra do Brasil. 

Avan te ! 

A. Z. 

que 

União Espirita Mineira 
DECLARAÇÃO 

T e n d o a lguns jornais espíritas dado curso a In formações 
s em fundamento , a respeito da União Espírita Mineira, sen-
te-se a diretotis desta sociedade n o dever d e dar o s seguintes 
esclarecimentos.' 

1°. — A União não sofreu alteração a lguma nos . seus es-
tatuto?, que, aliás, s ó são p j s s ive í s de modificação decorr idos 
cirteo a n o s da data em que foram aprovados (18-5-1043'J. 

2o. — Por i s so mesmo, íiâo foi nem poderia ter s ido 
q u e b r a d o o r i tmo de suas atividades estatutária q u e são: o 
es tudo teórico, experimental e prático d o Espiritismo. segundo 
a codificação de Aiiat» Kardec; a prática da cai idade, em todas 
a s suas modalidades; â tiniâo sol idáf i i das sociedades espíri-
t a s do Es t ado de Minas, in tegrando as na ívi^ahização espi-
ri ta nacional. (Arttgo l.o. ólittêas a, b v e c, d o s estatutos.) 

Reto Horizonte , 2S Julho de 1944 

Rodrigo Agrii-io Aiuümü - Pmuiantc 
CJcero Pereira - \icn-l,r« ?i'í(:íjti: 
Mlsaei Alves Mendes 
Lu/s Oònzariga Jc Pauía - 2''. S-jcrptfirio 
Jose Olirtpiô Nogueira ~ t». Tcíonreiro 
CusMdfd Carvalho CraJ&ifc TeBoureífo, 
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